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Bório diz que é 
preciso fazer uma 
avaliação do acervo, 
que inclui mapas 
deixados pelo 
engenheiro 
Joffre Parada 

DÉNIO SIMÕES 

II ma bestialidade". As- 
sim o secretário de 
Cultura, Pedro Bório, 

se referiu à intenção da famí-
lia do fotógrafo Gabriel Gon-
dim de incinerar o acervo dei-
xado por ele, em protesto con-
tra o que chamam de "desinte-
resse do governo" em adquirir 
suas fotografias. De acordo 
com o secretário, é preciso que 
se faça uma avaliação criterio-
sa a fim de balizar a familia 
com relação ao preço do acer-
vo. "O processo de negociação 
de produtos de arte muitas ve-
zes são frustrantes para o co-
lecionador, pois é baseado em 
avaliações técnicas e não 
emocionais", alerta. 

Embora não conheça a cole-
ção do fotógrafo — que contém 
mais de 19 mil negativos de fo-
tografias, 10 mil slides, livros e 
objetos pessoais do ex-presi-
dente Juscelino Kubitscheck — o 
secretário Pedro Bório se colo-
cou à disposição da família do 
fotógrafo, para orientar sobre a 
negociação do acervo. "Estou 
aberto para uma conversa fran-
ca e técnica sobre o acervo. Mas 
é preciso que eles estejam dis-
postos a tentar conseguir por 
exemplo, patrocínios de empre-
sas", explicou o secretário. Se-
gundo ele, como as empresas 
podem se beneficiar da Lei 
Rouanet fica mais fácil negociar 
com elas o material do que com  

o governo, que tem prioridades 
mais significativas e emergen-
ciais. "Agora mesmo, não há di-
nheiro para isso", afirmou. 

O preço pedido pela família  -
R$ 2,5 milhões — foi considerado 
alto por Pedro Bório. Mas, se-
gundo ele, pode ser um valor 
aceitável pelas empresas da ini-
ciativa privada. "Depois de uma 
avaliação feita por especialistas 
,é possível que diversos interessa-
dos no acervo apareçam", disse. 

O secretário de Cultura su-
geriu à familia calma e disposi-
ção para dialogar. "Eles devem 
me procurar. Para negociar cul-
tura, é preciso paciência. A fo-
gueira com certeza não é a saí-
da", observou Pedro Bório. 

Secretário condena 
destruicão de acervo 
Pedro Bório classifica como "bestialidade" intenção da 
família do fotógrafo Gondim de queimar arquivo de fotos 


